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	INFORMAÇÕES BÁSICAS

	Currículo
2009
	Unidade curricular
HISTÓRIA DO JORNALISMO
	Departamento
DELAC

	Período

2º
	Carga Horária
	Ano/Semestre
2010/2º

	
	Teórica

72 H/A
	Prática

0
	Total

72 H/A
	

	Tipo

Obrigatória
	Habilitação / Modalidade

Jornalismo / Bacharelado
	Pré-requisito

Não tem
	Co-requisito

Não tem


	EMENTA

	A evolução da comunicação humana através dos tempos. O jornalismo antes da tipografia. Dos pictogramas nas cavernas à comunicação digital. Dos sinais de fumaça aos satélites e fibras ópticas. História do Jornalismo no Brasil. A imprensa colonial e a imprensa da Independência. O jornalismo no Império. O jornalismo na República. O processo de consolidação da imprensa brasileira. O jornalismo no rádio e na TV. O controle da imprensa no Brasil: do período getulista à ditadura militar. Redemocratização e perspectivas do jornalismo brasileiro.


	OBJETIVOS

	OBJETIVOS GERAIS:

- Proporcionar ao educando uma visão do processo de mudança experimentado pelo jornalismo brasileiro desde o seu nascimento.

- Articular as transformações do jornalismo com processos econômicos e sociais.

- Observar diferentes propostas editoriais e jornalísticas, ao longo da história do jornalismo no Brasil.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Estudar a historia do jornalismo brasileiro, identificando suas diversas fases ao longo da historia do Brasil;

- Identificar o reflexo das mudanças da história nacional no desenvolvimento do jornalismo;

- Identificar a evolução das propostas editoriais e jornalísticas no decorrer da história do jornalismo no Brasil.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. História do Jornalismo no Brasil: periodização, temas e personagens.

1. Relações entre imprensa e poder no Brasil.

2. Nascimento tardio da imprensa brasileira em relação à América Hispânica.

3. Proibição das prensas e folhas de notícias pré-1808.

4. O surgimento da imprensa no Brasil Colônia: Correio Brasiliense x Gazeta do Rio de Janeiro
5. Imprensa áulica, panfletária e artesanal.

6. Papel da imprensa na independência.

7. Desenvolvimento da imprensa durante o Primeiro Reinado.

1. D. Pedro I e a Censura.

2. Papel da imprensa na abdicação de D. Pedro I.

8. Imprensa brasileira durante a Regência e o Segundo Reinado

1. Papel da imprensa na Maioridade.

2. Suspensão da Censura sob D. Pedro II.

3. Imprensa dos coronéis, bacharéis e menestréis.

4. Dependência técnica e cultural da imprensa brasileira.

5. Jornalismo e desenvolvimento capitalista no Brasil

6. Papel da imprensa na proclamação da República.

9. Jornalismo brasileiro durante a República Velha, Tenentismo e Revolução de 30.

1. Imprensa das elites e imprensa dos trabalhadores.

2. Panorama da imprensa sob a censura do Estado Novo.

10. Imprensa brasileira na República Nova

1. Ascensão do império de Assis Chateaubriand (Associados).

2. Reformas do Diário Carioca e do Jornal do Brasil.

3. Transformações originadas pelo rádio e pela televisão.

4. Desenvolvimento da atividade profissional do jornalista no Brasil.

1. Constituição de um mercado de trabalho e ação política e social.

2. Das associações corporativas aos sindicatos profissionais.

11. Imprensa brasileira no Regime Militar e Redemocratização

1. Os jornalistas e o golpe de 1964: opções ideológicas e profissionais.

2. Jornalistas brasileiros exilados.

3. Panorama da imprensa sob a censura da Ditadura Militar.

4. Jornalistas brasileiros e resistência à (ou colaboração com a) Ditadura.

5. Criação dos cursos de Comunicação Social no Brasil.

6. Lei da Imprensa, regulamentação da profissão e exigência do diploma.

7. Ascensão do império de Roberto Marinho (Globo).

8. Movimentos sindicais e greves de jornalistas nos anos 1980.

9. A mídia e o processo de redemocratização: das Diretas às eleições de 1989.

10. Informatização das redações e mudança do perfil dos jornalistas brasileiros.
2. Evolução das propostas editoriais e jornalísticas no decorrer da história do jornalismo no Brasil.
2.1. Identificação das propostas editoriais e jornalísticas desde a chegada da família real ao    país

2.2.   Caracterização dessas propostas editoriais até a contemporaneidade 

2.3. Estabelecimento da relação entre essas propostas e a realidade brasileira ao longo do período indicado


	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	Total de pontos distribuídos: 100 pontos

Atividade avaliativa individual: 15 pontos

Atividades em sala de aula : 15 pontos 

Seminários de leitura: 20 pontos

Trabalhos em grupo: 20 pontos

Produção de atividade interdisciplinar: 30 pontos
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